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Sinopse

‘A Bela Cura: Mobilizando as Defesas Naturais do seu Corpo’, de Daniel M. Davis

Resumo do livro

Este livro é dividido em duas partes. A primeira parte narra as principais descobertas sobre como funciona nosso sistema imunológico e como essas descobertas levam a uma revolução no combate ao câncer, artrite e muitas outras doenças. A segunda parte detalha como o estresse, a alimentação, o sono, a idade, o exercício físico e o estado de espírito afetam o sistema imunológico e como os cientistas mobilizam e liberam o poder do sistema imunológico para desenvolver novos medicamentos e terapias para combater o câncer.

Autor

Daniel M. Davis é professor de Imunologia da Universidade de Manchester, no Reino Unido. O professor Davis recebeu o Lister Prize Fellowship, em 2005, e o Wolfson Royal Society Merit Award, em 2008. Em 2011, ele foi eleito membro da Academia de Ciências Médicas.

Nota importante sobre esse guia

Este guia é um resumo e não uma crítica ou uma revisão do livro. O resumo pode não estar organizado em forma de capítulos, mas resume as principais ideias, pontos de vista e argumentos do livro. Ele NÃO se destina a ser um substituto do livro original, mas sim um suplemento para ajudar a entender as principais ideias do livro e recomendações.
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Capítulo 1

Segredinhos Sórdidos

A
vacinação se originou como um procedimento para prevenir a varíola,
ao esfregar deliberadamente a secreção de um paciente com varíola
na pele de outro sem varíola. Esse procedimento produz uma infecção
menos grave do que a varíola adquirida naturalmente, mas ainda
induz a imunidade. Os povos da China, Índia e outros países
africanos praticavam a vacinação muito antes do procedimento ser
entendido.

O primeiro estudo científico
sobre a vacinação ocorreu em 1721, quando uma epidemia de varíola
deixou a família real britânica preocupada. Eles ouviram histórias
sobre como vacinar contra a varíola, mas queriam testar a segurança
e eficácia do procedimento antes de aplicá-lo na família real.
Assim, eles recrutaram sete prisioneiros para um "ensaio clínico".
Em 9 de agosto de 1721, eles esfregaram a secreção de um paciente
com varíola em incisões feitas nos braços e nas pernas dos
prisioneiros. Cada prisioneiro ficou doente, com sintomas de
varíola, por um ou dois dias e depois se recuperou. Em 6 de
setembro, o rei George I perdoou os prisioneiros voluntários e os
libertou. Alguns meses depois, o príncipe e a princesa de Gales
vacinaram duas de suas filhas. O evento levou a um interesse
considerável pela vacinação. Mesmo assim, o procedimento permaneceu
controverso pois 2% das pessoas morreram depois do
procedimento.

Em 1796, o médico britânico
Edward Jenner descobriu um procedimento mais seguro e criou a
primeira vacina para combater a varíola. Como um médico do
interior, Jenner notou que as leiteiras nunca contraíam varíola.
Ele especulou que os seres humanos poderiam contrair a varíola
bovina, uma infecção viral leve, das vacas e a exposição à varíola
bovina poderia fornecer proteção contra a varíola. Ele testou sua
hipótese ao inocular o filho de 8 anos de idade de seu jardineiro
usando a secreção não-fatal de bolhas, em vez da secreção de
pacientes com varíola, o que seria muito mais perigoso. Isso
resultou em febre e algum desconforto no filho do jardineiro, mas
nenhuma infecção completa. Mais tarde, ele testou sua hipótese em
23 indivíduos e provou que eles estavam imunes à varíola. Embora
ele não tenha entendido como a vacinação funcionava, sua invenção
erradicou a varíola em 1980.
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O sistema imunológico funciona
reagindo contra moléculas que não são próprias. Após a exposição a
uma dessas moléculas, o sistema imunológico reagirá mais
rapidamente se encontrar novamente as mesmas moléculas. A vacinação
funciona expondo-o a uma versão morta ou inofensiva de um germe.
Isso faz com que seu sistema imunológico desenvolva defesas contra
ele e prepara você para responder rapidamente se encontrar o mesmo
germe novamente.

No início da década de 1920, o
biólogo francês Gaton Raman e o cientista londrino Alexander
Glenny, trabalhando independentemente, descobriram que podiam
inativar uma molécula de proteína produzida pelas bactérias que
causavam a difteria. Isso significava que eles poderiam usar a
proteína inativada como uma vacina segura contra a doença. Para sua
surpresa, a proteína inativada não era uma vacina eficaz porque a
imunidade era de curta duração. No entanto, Glenny continuou
trabalhando. Em 1926, ele descobriu que a proteína inativada se
tornou uma vacina eficaz depois de ser purificada usando um
composto contendo sais de alumínio. Depois de Glenny, os
pesquisadores descobriram que as vacinas também funcionavam melhor
com outras substâncias, como o óleo de parafina. Eles chamavam
essas substâncias de adjuvantes. Ninguém sabia exatamente
por que el [...]
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